Peraltices do Mestre Raul Seixas

Peraltices do compositor divertiam amigos que andavam às voltas com suas maluquices.

"Tudo o que eu quero da vida é descobrir o segredo dela"

O capitão Garfo acaba de conseguir mais uma missão vitoriosa: colocou as bonecas da pequena Vivian no congelador. Raul Seixas usava um garfo no lugar do gancho e dessa forma se transforma num assustador capitão. "No dia seguinte, minha mãe encontrava as bonecas congeladas", lembra a filha de Raul, hoje, aos 22 anos, estudante de publicidade e DJ. O pai brincalhão também gostava de catar formiguinhas no escuro, com uma lanterna, guardando as caças dentro de um pote. Coisa de criança, da criança que Raul Seixas manteve viva em si. Ou, então, ele não faria a brincadeira do Queixada: colocava o queixo para frente e ficava cheirando o próprio hálito. Ugh! Era isso mesmo. "Tô testando", dizia para quem tentava entender, segundo Jerry Adriani. Raul Seixas, moleque maravilhoso, anjo travesso, aprontou muita malandragem de gerar gargalhadas. Era um humorista e um filósofo, um brincalhão e um estrategista. Mesmo nas horas difíceis, já doente, de vez em quando demonstrava não ter perdido seu "humorzinho às vezes apimentado", segundo Sylvio Passos. Foi um grande e original humorista, na concepção de Pigrilli, autor lido na juventude: foi um garoto que atravessou "cantando os quartos escuros, para esconder de si mesmo o seu medo".

Raulzito mentia em casa e na escola para curtir a música. Em 1959, chegou a faltar 138 das 600 aulas, quando o Colégio São Bento o reprovou pela segunda vez na segunda série do ginásio. Em casa, os pais não souberam de nada porque ele e o único irmão, Plínio, falsificaram as cartelas de presença. Peraltice de dois meninos sufocados pela obrigação escolar. "Raulzito geralmente ia para a loja Cantinho da Música, na Rua Chile. E eu, às vezes, subia num pé de jambo perto da escola e ficava a manhã inteira lá", lembra o irmão, hoje engenheiro elétrico, auditor fiscal e pai de três filhos.

Os pais de Raulzito tinham um sítio na antiga Feira Velha, hoje Dias D´Ávila. Lá, ele aprontou muitas coisas. Fez uma caverna no quintal, esconderijo para as aventuras da juventude transviada. Até o primo José Walter Mendonça Seixas, o Zeva, que havia entrado no buraco para acabar com a maluquice, acabou aderindo. Aliás, Raul adorava se meter em enrascadas e levar outros junto: Os Panteras entravam com o carro no rio e em cima dele ficavam se divertindo. Para sair dali, só com um trator.

Com os Panteras, "Raulzito gostava de vestir terno e ir tomar banho assim", conta o baixista dos Panteras, Mariano Lanat. No Rio de Janeiro, o cantor avisava aos amigos que ia ficar doente "por uns dois dias". E ficava: ia para a cama, erguia o cobertor até o pescoço e não saía de lá. Passava assim o tempo todo, Edith dando sopinha na boca e Os Panteras num misto de preocupação e riso. Perguntavam o que ele tinha e a resposta era rápida e vaga: "Tô mal. Tá doendo tudo...Tudo, tudo...". Depois dos dois dias prometidos, se levantava como se nada tivesse acontecido.

